
Caso 2.1.8 

 

 

 
 

 

A) 

 

 
 

B-1) Para efectuarmos o cálculo pretendido iremos precisar da temperatura e da pressão. 

 

A pressão é dada por:  P ou Pabsoluta = Prelativa + Patmosférica ou barométrica 

 

A pressão pode ser medida por um barómetro que dá a pressão verdadeira ou barométrica. Mas na 

indústria usam-se manómetros que dão uma diferença de pressão entre a real e a do meio exterior 

(pressão atmosférica). A esta diferença de pressão chama-se pressão relativa. Assim vem:   

    

 P = Prel + Patm 

 
Este problema vai ser resolvido através da equção dos gases perfeitos. Para nesta equação se usar R 

= 0,082 tem de se usar a P em atmosferas.  

 

1 atm = 760 mmHg →  × 13,6 = 1033,6 mmH2O  

 

Sendo 13,6 g/cm
3
 a densidade do Hg em relação à H2O. 

 



P V = n R T 
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Butano – C4H10 → PM = 12 × 4 +10 = 58 g/mole 
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B-2)  
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B-3) 
 

Caudal volumétrico a PTT 
 

 

QV = Qm × VM = 1034483 × 22,929  
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Vem QV = 23719773 L/h ≈ 23,7 × 10
3
 m

3
/h 

 

Caudal volumétrico a PTS 
 

15,273082,010344831 ××=× VQ  

 

Vem QV = 23170656 L/h ≈ 23,2 × 10
3
 m

3
/h 

 

 

 

C)   
 

Calcular o QV à saída do aquecedor. O Qmolar vai ser o mesmo mas altera-se a P e T.  
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Vem QV = 47181064 L/h ≈ 47,2 × 10
3
 m

3
/h 

 


